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Vereador Euripinho 
reivindica 

vacinação contra 
H1N1 em 

farmácias e 
drogarias do 
município

Com o intuito de evitar 
aglomerações nas Unida-
des Básicas de Saúde du-
rante a campanha de va-
cinação contra a gripe e, 
assim, evitar que haja um 
aumento nos casos de 
transmissão do novo co-
ronavírus, alguns municí-
pios têm feito parcerias 
com farmácias e droga-
rias para que a vacinação 
também ocorra nesses 
estabelecimentos. Atra-
vés dessa concepção, o 
vereador Olímpio Jorge 
Naben (Euripinho) so-
licitou à administração 
municipal firmar parce-
ria com as farmácias e 
drogarias do município 
com o objetivo de que a 
vacinação da gripe H1N1 
ocorra também em suas 
dependências. Assim, a 
secretaria de saúde dis-
tribui doses das vacinas 
nas farmácias e droga-
rias parceiras e os far-
macêuticos aplicam a 
vacina nas pessoas do 
público-alvo que ali com-
parecem. “A medida evita 
que haja aglomerações de 
pessoas nas unidades bá-
sicas de saúde e nos de-
mais postos de vacinação, 
contribuindo para o distan-
ciamento social e a conse-
quente desaceleração na 
transmissão da covid-19”, 
ressaltou Euripinho.
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Instituto de Economia Agrícola mostra impactos 
da pandemia em produtos agropecuários paulista

O Instituto de Economia 
Agrícola (IEA), coordenado 
pela Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, fez uma análise 
dos impactos da Covid-19 no 
agronegócio paulista.

A análise mostra o impacto 
da pandemia no setor de citros, 
cana-de-açúcar, amendoim, al-

godão, soja, trigo, café, feijão, 
leite e derivados e carne bovina.

O agronegócio paulista 
não estará no mesmo patamar 
no final da crise e incrementos 
de inovação serão notados em 
todos os segmentos”, avalia 
Priscilla Rocha Silva Fagun-
des, diretora-geral do IEA.

Farmacêuticos serão treinados para a 
realização de testes de Covid-19 nas farmácias
Nas farmácias, “testes rápidos” deverão ser realizados somente por farmacêuticos

Foi publicada na última 
quarta-feira, 29, no Diário 
Oficial da União, a Resolu-
ção da Anvisa nº 377/20 que 
autoriza, em caráter tempo-
rário e excepcional, a utiliza-
ção de “testes rápidos” para 
a covid-19 em farmácias.

Os testes poderão ser rea-
lizados pelo farmacêutico 
em farmácias devidamente 
licenciadas pela autoridade 
sanitária local.

Nas farmácias, somente 
o farmacêutico é profissio-
nal apto a realizar o “teste 
rápido”. Além disso esse pro-
fissional é apto a realizar a 
adequada conservação de tais 
insumos e conhece os aspec-
tos de biossegurança necessá-
rios, assim como os requisi-
tos para o gerenciamento dos 

resíduos gerados na prática da 
prestação desse serviço. 

O Conselho Regional de 
Farmácia de São Paulo dispo-
nibilizará a capacitação para 
o farmacêutico paulista, para 
que ele contribua com mais 
essa atividade no enfrentamen-
to direto do combate à doença.

Também serão forneci-
das orientações para que não 
haja aglomerações nas far-
mácias, além do uso neces-
sário dos equipamentos de 
proteção para os profissio-
nais e pacientes envolvidos 
na realização dos testes.

Rio das Pedras realiza 
climatização da Sala de 

Pilates e Capoeira

A diretoria do Rio das Pe-
dras Country Club, liderada 
por Luiz “Boy”, continua im-
plantando diversas melhorias 
na estrutura do clube durante 
este período de isolamento 
social, imposto pela pandemia 
do coronavírus.

“Nosso objetivo é deixar 
a estrutura do clube a mais 
completa possível para quan-
do passar este período e pu-

dermos voltar a receber nos-
sos associados e visitantes”, 
diz a diretoria.

A mais recente novidade 
que o clube preparou para os 
sócios é a climatização da sala 
de Pilates/Capoeira. O espa-
ço, que já contava com uma 
boa estrutura, agora recebe 
mais uma melhoria, aguar-
dando as atividades voltarem 
ao normal.

Empresas, instituições e 
pessoas fazem doações para o 

combate a Covid-19 em Barretos

Uma onda de solidarie-
dade tem invadido Barretos. 
Muitas empresas e institui-
ções se uniram à prefeitura 
na luta contra o coronavírus, 
e têm procurado voluntaria-
mente a Secretaria Municipal 
de Saúde para a doação de 
produtos e materiais.

Na última semana, foram 
recebidas doações de 200 ga-
lões (5 litros) de álcool em gel 
glicerinado do Instituto Federal 
de São Paulo; 100 galões de ál-
cool 70 (10 litros) da Cooperci-
trus Produtos Rurais; 7.000 sa-
cos de lixos (100 litros) da SR 
Embalagens; 100 máscaras de 
tecidos doadas pelo CEMUP, e 
cerca de 300 máscaras de teci-
dos confeccionadas por diver-
sas artesãs de Barretos.

“Agradecemos todas essas 
contribuições recebidas. Cada 
ajuda no combate à pandemia é 
sentida por aqueles que são be-
neficiados com os gestos de so-
lidariedade, assim como os nos-
sos profissionais de saúde e toda 
a população assistida em nossas 
unidades” disse Alexander Stafy 
Franco, secretário de Saúde.

De acordo com o secretá-
rio, “a generosidade de cada 
doação tem ajudado o muni-
cípio a combater a Covid-19 
e estimulado, desta forma, os 
cidadãos a se solidarizar com 
o próximo. Muita coisa ainda 
precisa se descobrir sobre o 
novo coronavírus, mas tenho 
certeza que juntos, vamos 
vencer esta guerra”, enfatizou 
Alexander Franco.

Uso de máscara será obrigatório no 
transporte público de todo o Estado
O governador João Doria 

anunciou na última quarta-
-feira (29) que o uso de más-
caras de proteção passará a 
ser obrigatório para passagei-
ros dos ônibus municipais e 
intermunicipais de todo o Es-
tado e dos ônibus rodoviários 
fiscalizados pela Artesp.

O decreto com as regras 
aponta que a medida passa a 
valer a partir da próxima se-
gunda-feira (4).

“Tenho certeza que essa 
medida será seguida também 
por decretos municipais dos de-
mais prefeitos do Estado de São 
Paulo, para tornar obrigatório o 
uso de máscaras no transpor-
te coletivo. A obrigatoriedade 
é válida também para táxis e 
aplicativos, e a especificação 

será feita pelas prefeituras mu-
nicipais”, disse Doria.

A medida está alinhada 
com as ações que o governo 
do Estado vem tomando para 
frear o ritmo de contaminação 
da COVID-19.

Caberá às empresas e aos 
prestadores de serviços fisca-
lizar e não permitir a entrada e 
a permanência de pessoas sem 
máscaras no interior dos termi-
nais rodoviários e dos ônibus, no 
caso dos municípios do interior.

“As empresas serão fisca-
lizadas pelos órgãos estaduais 
e municipais e advertidas se 
identificarmos o não cumpri-
mento desta determinação. 
Depois da advertência, serão 
multadas”, explicou o gover-
nador. (Foto:Márcio Lino)
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LOJA 1 - PRÓXIMO AO UNIFEB

Dra. Andrea Ladislau 
Psicanalista, doutora em 

Psicanálise

Padre Márcio Prado
Sacerdote da Comunidade 

Canção Nova e vice-reitor do 
Santuário do Pai das Misericórdias

É hora de “tirar um bem”  
Que tempo vivemos! Já 

conseguimos dar largos pas-
sos nos descobrimentos cien-
tíficos e tecnológicos. Quan-
tas coisas nos surpreendiam 
em desenho ou filme e hoje 
parecem tão normais? Quan-
tos avanços na medicina 
(cirurgias, vacinas, métodos 
de prevenção)? E os cursos 
à distância? Quem diria! É 
uma realidade. Quanta gente 
ganha a vida com o conheci-
mento ou a expertise através 
de vídeos? Mas e a fé, a vida 
com Deus?

Nesse tempo do famoso 
slogan “fique em casa”, en-
tre avanços tecnológicos e 
regressos, devido a desigual-
dade social, tenho visto e ou-
vido muitos testemunhos de 
pessoas que estão de volta à 
“Casa do Pai”.

Elas não estão fisicamen-
te no Santuário do Pai das 
Misericórdias, mas com um 
coração contrito e aberto fa-
zem a experiência de estarem 
mais próximos de Deus, por 
meio dos dispositivos eletrô-
nicos e os meios tradicionais 
de comunicação. 

Apesar do povo não estar 
na igreja, na Canção Nova, 
eu os sinto muito próximos. 
Não estão aqui presencial-
mente, mas pelo mistério 
do Corpo Místico de Cristo, 
que é a Igreja, na qual Jesus 
é a Cabeça e nós os mem-
bros. Claro, sinto saudades 
do povo e muitas pessoas 
manifestam este sentimento 
recíproco: “temos saudades 
da Eucaristia, da igreja e dos 

padres”.
Exercendo o sacerdócio 

vejo, sim, muitas vezes, uma 
“sede” de felicidade, de bem 
estar, a busca por uma espi-
ritualidade como uma forma 
de alívio, de conforto.

Entretanto, há muitas pes-
soas com sede de santidade, 
gente que busca a Deus de co-
ração, que, por amor a Jesus, 
suporta os sofrimentos, como 
os que temos enfrentado nes-
se tempo de pandemia. Gente 
que quer Ele mesmo e não as 
coisas que pode oferecer. Fi-
lhos e filhas de Deus que de-
sejam se unir a Ele por uma 
vida de oração e caridade. 

Sinto que nesse tempo 
muita gente descobriu o amor 
de Jesus, assim como outras 
pessoas voltaram a amá-Lo 
com mais intensidade.

“De todo mal se tira um 
bem?” Sim, vamos tirar um 
enorme bem. Daqui a pouco 
vamos voltar a frequentar os 
nossos templos, mas preci-
samos ser, estar diferentes. 
Que passemos a viver com 
mais devoção, com mais 
entusiasmo, com mais equi-
líbrio, com mais caridade e 
amor ao próximo.

Quando o templo nos foi 
tirado, aprendemos que o 
templo é o outro, que deve ser 
também valorizado, cuidado e 
amado. Será que não precisá-
vamos disso? Para amar mais 
a Deus e ao próximo? 

Não é só autorizar a abertura das lojas
Maurício Stainoff, presidente da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Estado de 

São Paulo, detalha sua visão sobre como e em quais circunstâncias deve ser liberada a reabertura do 
comércio em geral, após o período de isolamento decretado pelas autoridades públicas. Segue.

Na Jerusalém antiga sob o 
domínio romano, a principal 
via da cidade era a rua do co-
mércio, tinha o nome de Car-
do, era o coração da cidade. 
Quando o coração está para-
do, não existe vida na cidade.

“A favor da vida e pelo va-
rejo” deveria ser a premissa 
de todas as discussões acerca 
da abertura do comércio no 
estado de São Paulo.

São temas caros para todos 
nós e indissociáveis em todos 
os aspectos da construção de 
uma política pública eficaz 
para o comércio.

Deveriam ser argumentos 
complementares, pois, sem 
vida não há riqueza e sem a 
possibilidade de gerar a rique-
za estamos fadados a degrada-
ção das outras esferas depen-
dentes dessa realidade.

As políticas públicas de as-
sistência e distribuição de renda 

foram tragadas pelos maus há-
bitos da informalidade, da irre-
gularidade e da precariedade.

A liberação de financia-
mento para as empresas e 
garantia de emprego tiveram 
enormes entraves oriundos de 
um emaranhado de leis tribu-
tárias, um excessivo modelo 
de obrigações acessórias e a 
ficção do microempresário 
individual que pretendeu ape-
nas formalizar os informais.

Mas, em meio à pandemia, 
a solidariedade e a criatividade 
são presentes, crescem movi-
mentos associativos e cívicos 
importantes para salvaguardar o 
comércio local, vemos um rápi-
do movimento de digitalização 
dos negócios e vivenciamos a 
mudança do mindset de traba-
lho, serviço e produtividade.

A regulação do funciona-
mento e abertura do comércio 
no período de quarentena tem 

sido alvo de críticas de inúmeros 
comerciantes em diversos muni-
cípios do Estado, mas pouco se 
discute o ambiente preparatório 
para abertura do comércio.

Pouco ou nada se discute 
acerca da organização racional 
do espaço público. Discute-se 
o ambiente da loja, as regras de 
atendimento, mas pouco se fala 
do período entre a casa e o co-
mércio ou para o trabalho, ausen-
ta-se um debate que racionaliza o 
translado saudável das pessoas.

Mapear as zonas com 
maior densidade de serviços 
públicos e as de comércio é 
a primeira recomendação im-
portante. Racionalizar o meio 
de transporte e uso das vias 
urbanas é uma medida orga-
nizacional necessária para 
a contenção de vetores de 
transmissão e de aglomera-
ção. Ambas as discussões são 
preparatórias para a regulação 

de abertura do comércio local.
O transporte público merece 

atenção. Limitar a capacidade de 
lotação dos ônibus municipais e 
aumento da frota, regula a quan-
tidade de pessoas e racionaliza 
o espaço público com alvo na 
contenção de aglomeração.

Proibição de tráfego de car-
ros e ônibus nas ruas de comér-
cio e liberação de transeuntes 
no leito carroçável diminui o 
impacto de adensamento nas 
calçadas. Criação de zonas de 
rodízio de veículos em todos 
os municípios de São Paulo, 
organizando não só o dia, mas 
o horário de circulação de car-
ros deve ser aventado.

Será através da regulação 
desses modais de integração 
entre o indivíduo e o espaço 
público que criaremos ferra-
mentas para a abertura dos 
comércios, seja de forma gra-
dual, limitativa ou seletiva.

“Cuidando de quem cuida: legados da pandemia”
Em dias de poucas certezas, 

paramos para pensar e refletir 
em tudo o que estamos viven-
do. O quanto o mundo está 
estranho e doente. O quanto 
o silêncio modificou nossas 
rotinas, nos obrigando a criar 
adaptações diárias para suprir a 
saudade de quem está longe e 
trabalhar, sem neuroses, diante 
da perda de nossos referenciais. 

Nesse cenário de abdicação 
e deslocamentos emocionais, 
heróis modernos ganham des-
taque: são os profissionais da 
saúde que lutam contra um vírus 
invisível,  constatando o que já 
sabíamos há tempos: estamos 
inseridos em uma sociedade frá-
gil,  desestruturada e desigual. 

A lista destes profissionais 
da linha de frente é  grande. 
Médicos, enfermeiros , técni-
cos,  psicólogos, assistentes 
sociais, fisioterapeutas, ma-
queiros, motoristas das am-
bulâncias, equipes de higie-
nização e desinfecção, entre 
tantos outros. Cuidadores que 
já sentem os prejuízos causa-
dos pelo combate à pandemia. 

O inesperado alterou todas 
as rotinas. A carga horária, em 
muitos casos, está bem maior 
que a habitual. O diálogo entre 
esses profissionais gira em torno 
de apenas um tema: o Covid 19.

Lazer e confraternização 
com a família ou amigos fica-
ram no passado ou na memó-
ria. Uma memória saudosista 
da liberdade confiscada pelo 
isolamento social. 

Um verdadeiro desafio 

que pode levar a uma satura-
ção mental. Estão na linha de 
frente e fazem o elo entre os 
familiares dos pacientes e os 
serviços de saúde. Convivem 
com a dor ao presenciar os 
desfalques no time, perden-
do companheiros de trabalho 
para um vírus cruel.

São acometidos por uma 
absurda carga emocional, que 
mistura ingredientes diversos: 
o medo de se infectar, o medo 
de contaminar parentes, o luto 
pela perda dos amigos de tra-
balho, a frustração e sensação 
de impotência quando perdem 
um paciente para o Coronavi-
rus, além do esgotamento pelo 
excesso de atividades. Angús-
tia, medo, insegurança e a so-
lidão do afastamento do “eu”.

Dores que surgem em 
meio às dúvidas geradas pelo 
evento adverso. Suscetíveis 
ao desenvolvimento ou agra-
vamento de uma Síndrome de 
Burnout que engloba a sensa-
ção de esgotamento, a perda 
do sentido de realização pro-
fissional e o distanciamento 
emocional. Fatores estresso-
res e decisivos na urgência 
dos traumas psicológicos. 

Nossos profissionais de 
saúde estão expostos ao dese-
quilíbrio mental, uma vez que 
evidenciamos o aumento nos 
sintomas de ansiedade, perda da 
qualidade do sono, depressão, 
estresse e tantos outros sintomas 
psicossomáticos. Apreensivos, 
encaram a luta e a pressão.

Sim, estamos com a vida 

por um fio. Esse desafio com-
preende a todos. Precisamos 
entender os nossos limites, 
olhar para o momento, dando 
a ele um sentido mais otimista 
e esperançoso. Não  podemos 
fazer tudo por todo mundo. 
Mas se começar por nós, já 
será um excelente passo.

O profissional precisa estar 
consciente que, para cuidar do 
outro, precisa desenvolver re-
cursos e estratégias que o for-
taleçam mental e fisicamente. 
Garantir horas suficientes de 
sono, buscar descansar entre 
os atendimentos ou plantões. 
Manter uma alimentação qua-
lificada e saudável, bem como 
reduzir o isolamento, utilizan-
do de forma otimizada as tec-
nologias de comunicação para 
permanecer conectado aos fa-
miliares e a pessoas queridas.

Essas são algumas dicas 
que podem contribuir para 
preservar a saúde mental du-
rante a pandemia.

O mais importante é bus-
car, no meio do caos, refúgios 
mentais que tragam a sensa-
ção de prazer para a mente. 

Afinal, não há dúvidas que o 
mundo será outro após o Co-
vid-19. Nós também seremos.

Por isso, cuidar de quem 
cuida é um legado que deve-
mos levar para a eternidade. 
Afinal, o momento passará e, 
certamente, terá o sentido que 
dermos a ele.

O profissional da saúde 
quer dar sempre o seu melhor, 
mas o seu melhor é também 
estar bem consigo, cuidando 
do seu bem estar físico e emo-
cional, para que possa exercer 
a profissão com excelência e 
sem prejuízos.
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PENSAMENTO DA SEMANA: “Evita os assuntos infelizes. Fala, em favor da tranquilidade e da elevação.” (Emmanuel)

Parabéns duplo para dona Graça Lemos que comemorou 
na terça-feira (28/04) duas datas importantes, o Dia Inter-
nacional da Educação, sendo ela uma grande professora e 

gestora na área que tanto ama, e também seu aniversário. O 
carinho especial ficou por conta do esposo Fernando Lemos, 

das filhas Fernanda, Paula e Letícia, e dos netos Eduardo, Fer-
nando, Ana Luiza e Francisco. (foto: Danilo Borges)

A mineira e educadora física Kelara Yaisa brindou ontem 
(30/04) mais um aniversário. Festeira que só ela, todos os 

anos faz sua festa temática, mas devido ao isolamento social, 
os parabéns desse ano vai ser cantado através de ligações de 

vídeo com seus familiares e amigos. Felicidades!

A segunda-feira (27/04) foi de festa para Wiliam Alves que 
brindou seu aniversário. As felicitações ficaram por conta 
de amigos e familiares, em especial, da esposa Paola, das 

filhas Beatriz e Malu, dos pais Rubens e Dalva, da irmã 
Debora e das sobrinhas Júlia e Sophia. Parabéns!

Ontem (30/04) foi dia de #tbt e Helô Miret aproveitou 
para postar em suas redes sociais uma foto curtindo um 

dia ensolarado no Thermas da cidade. Sucesso!

Apaixonado por cachorros, lugares e viagens, e seus amigos, 
esse é Caio Sampaio, que festejou seu niver ontem (30/04), 

onde passou a data recebendo as felicitações e o carinho dos 
pais, familiares e seus friends. Parabéns!

Em tempos de isolamento social, as pessoas tem que se 
reinventar para conquistar seu lugar ao sol, e é isso que os 
chef’s de cozinha Beto Oliveira e Fernando Lourenço estão 

fazendo. As delícias do Andejo Bistrô & Café vão até a sua casa 
fazendo seu pedido pelo whatsapp (17) 98800-1068 ou pelos 

aplicativos Alfred e Ifood. (foto: Márcio Oliveira)

A Santa Casa de Barretos recebeu, nesta semana, a doação 
de 200 toalhas de banho brancas, da família Pinto Neto de 

Jaborandi (Maurício Pinto Neto, Ivanilde Pinto Neto, 
Suelen Carlomagno e Douglas Frangiosi). Um belo gesto 

que merece destaque. Parabéns aos doadores!

O empresário Luiz Sarri Neto celebrou quarta-feira (29/04) 
mais um ano de vida, e recebeu o carinho do filho Arthur 

(foto), dos pais Guido e Leonice, da irmã Bianca, e as felicita-
ções de familiares e amigos. Tudo de bom!
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Bolsonaro amplia atividades 
essenciais e inclui serviços para 

caminhoneiros em rodovias

O presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido) ampliou o le-
que de atividades consideradas 
essenciais durante a pandemia 
do novo coronavírus, incluin-
do, por exemplo, serviços para 
caminhoneiros em rodovias.

O decreto publicado na úl-
tima quarta-feira (29) no Diá-
rio Oficial da União altera oito 
pontos para ampliar ou reduzir 
o escopo de decisões e inclui 
outros 13 grupos de atividades.

VEJA AS MUDANÇAS
1. Em vez de: transporte 

intermunicipal, interestadual 
e internacional de passageiros 
e o transporte de passageiros 
por táxi ou aplicativo

Fica: trânsito e transporte 
interestadual e internacional 
de passageiros

2. Em vez de: geração, 
transmissão e distribuição de 
energia elétrica e de gás

Fica: geração, transmissão 
e distribuição de energia elé-
trica, incluídos:

a) o fornecimento de supri-
mentos para o funcionamento e a 
manutenção das centrais gerado-
ras e dos sistemas de transmissão 
e distribuição de energia; e

b) as respectivas obras de 
engenharia

3. Em vez de: produção, 
distribuição, comercialização e 
entrega, realizadas presencial-
mente ou por meio do comércio 
eletrônico, de produtos de saú-
de, higiene, alimentos e bebidas

Fica: produção, distribui-
ção, comercialização e entrega, 
realizadas presencialmente ou 
por meio do comércio eletrôni-
co, de produtos de saúde, higie-
ne, limpeza, alimentos, bebidas 
e materiais de construção

4. Em vez de: guarda, uso 
e controle de substâncias ra-
dioativas, de equipamentos e 
de materiais nucleares

Fica: guarda, uso e contro-
le de substâncias, materiais e 
equipamentos com elementos 
tóxicos, inflamáveis, radioati-
vos ou de alto risco, definidos 
pelo ordenamento jurídico bra-

Câmara aprova criação do programa 
de atendimento médico nos Centros 

Municipais de Educação Infantil
“Agi como mãe”, afirma Paula Lemos em 

comemoração à aprovação de projeto de lei
O Projeto de Lei nº 

180/2020, aprovado por una-
nimidade pelos dezessete ve-
readores, na sessão ordinária 
de 22 de abril, na Câmara Mu-
nicipal de Barretos, cria o pro-
grama de atendimento médico 
nos Centros Municipais de 
Educação Infantil (Cemeis).

De iniciativa da vereado-
ra Paula Lemos, o projeto é de 
saúde preventiva e visa o com-
bate de doenças e melhoria de 
qualidade de vida da criança 
por meio de diagnóstico prévio.

A operacionalização terá à 
frente do trabalho um médico 
pediatra e um enfermeiro nas 
unidades de ensino, de forma 
não periódica, mas sistemática.

“Na verdade, desde que 
engravidei, estudei e rece-
bi orientação sobre a primei-
ra infância como período 
primordial na construção de 
qualidade de vida do ser hu-
mano”, afirmou a vereadora.

O período chamado de pri-
meira infância (do nascimen-
to aos 6 anos de idade) é res-
ponsável determinante para o 
estabelecimento de habilida-
des fundamentais aprendidas 
e, claro, de diagnósticos de 
patologias infantis que, quan-
do detectadas com antecedên-
cia, podem prevenir e promo-
ver o cuidado na sua acepção 
plena, sem prejuízo do desen-
volvimento do menor.

Do ponto de vista econô-
mico, a implantação do pro-
jeto, em curto e médio pra-
zo, representa a redução de 
demandas do setor de saúde 
municipal, já que a ação pode 
reduzir o atendimento, me-
diante diagnostico prévio de 
doenças nas crianças. O pro-
jeto aguarda agora sanção e 
seguirá para sua implantação.

“Este projeto é fruto de mui-

to amor e estudo, pois olhar 
para a criança neste período lhe 
permitirá ser um adulto melhor 
em todos os sentidos. É nesta 
fase da primeira infância que há 
o maior desenvolvimento cere-
bral e a imunidade da pessoa é 
formada. Assim, é necessário 
que todos, poder público, socie-
dade e família estejam unidos a 
favor de nossas crianças”, con-
clui Paula Lemos.

Secretaria estuda enviar doentes 
da capital para o interior do estado

A capital paulista viveu 
uma explosão de casos sus-
peitos de covid-19 nos últi-
mos dias e o número de pes-
soas procurando atendimento 
médico quadruplicou.

Dados da secretaria mu-
nicipal da Capital mostram 
que, até 23 de abril, a média 
era de 812 pacientes por dia. 
Nos três dias seguintes, cres-
ceu para 3.355. O motivo ci-
tado para a escalada é a baixa 
adesão ao isolamento social.

A situação é crítica na ava-
liação do professor de Medici-
na Social da USP de Ribeirão 
Preto, Domingos Alves, um 
dos pesquisadores que integra 
a iniciativa Covid-19 Brasil, 
que monitora dados sobre a 
doença em todo o país.

Ele afirmou que o colapso da 
rede está próximo e não haverá 
vagas de UTI na região metro-
politana de São Paulo já na pró-

xima semana ou, na melhor das 
hipóteses, na segunda semana 
de maio. A única forma de frear 
a disseminação do novo corona-
vírus seria aumentar a adesão ao 
isolamento social.

O presidente do Conselho 
dos Secretários Municipais de 
Saúde de São Paulo, Geraldo 
Reple Sobrinho, também está 
preocupado. Ele disse que a 
taxa de ocupação de 81% dos 
leitos de UTI da rede estadual 
é um alarme. Além de colocar 
em dúvida o fim da quarente-
na, ele teme que faltem vagas.

A prefeitura de São Paulo e 
o governo estadual têm cons-
ciência do desafio e trabalham 
para abrir leitos. O município 
espera passar dos atuais 623 
para 1.361 até o final de maio. 
Mas, mesmo com a expansão 
da rede, pode faltar vaga. Tan-
to que a Secretaria estadual 
de Saúde não descarta enviar 

pessoas para o interior.
Um estudo do Centro de 

Contingência ao Coronavírus 
em São Paulo mostra que fora 
da região metropolitana a dis-
seminação da pandemia está 
duas semanas atrasada. Isto 
significa disponibilidade de 
leitos. O secretário estadual 
de Saúde, José Henrique Ger-
mann, explicou que o gargalo 
é a capacidade de transporte, 
algo que considera São Paulo 
bem equipado.

Ele disse que é possível 
enviar pacientes para até 400 
quilômetros de distância da 
capital. Mas ressaltou que es-
pera não precisar adotar a me-
dida porque gera muito inco-
modo para as famílias.

Contudo, desde que o iso-
lamento diminuiu, as autori-
dades de saúde estão preocu-
padas e os profissionais dos 
hospitais, com mais serviço.

O governo do Estado de 
São Paulo repassou, entre ja-
neiro e abril, cerca de R$ 83,3 
milhões para 227 cidades. No 
total, foram pagos 328 convê-
nios. Os recursos, repassados 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Regional se-
rão destinados à infraestrutura 
urbana dos municípios.

 Os investimentos têm 
como objetivo executar diver-
sas obras de infraestrutura ur-
bana, importantes para a po-
pulação, como: recapeamento 
asfáltico, pavimentação, me-
lhorias na rede de iluminação 
pública, reformas de parques, 
praças e quadras poliesporti-
vas, além da aquisição de ma-

teriais essenciais para  a ma-
nutenção dos municípios.

Até fevereiro a pasta ha-
via repassado em torno de R$ 
54,2 milhões para 155 municí-
pios paulistas, totalizando 193 
convênios. Apesar da crise de 
coronavírus, os convênios for-
malizados anteriormente con-
tinuam sendo pagos.

Governo do Estado repassa R$ 83 
milhões para obras de infraestrutura 

no primeiro quadrimestre de 2020

sileiro, em atendimento aos re-
quisitos de segurança sanitária, 
metrologia, controle ambiental 
e prevenção contra incêndios

5. Em vez de: transporte e 
entrega de cargas em geral

Fica: serviços de transpor-
te, armazenamento, entrega e 
logística de cargas em geral

6. Em vez de: fiscalização 
tributária e aduaneira

Fica: fiscalização tributá-
ria e aduaneira federal

7. Em vez de: produção, 
distribuição e comercialização 
de combustíveis e derivados

Fica: produção de petró-
leo e produção, distribuição e 
comercialização de combustí-
veis, biocombustíveis, gás li-
quefeito de petróleo e demais 
derivados de petróleo;

8. Em vez de: atividades de 
representação judicial e extra-
judicial, assessoria e consulto-
ria jurídicas exercidas pelas ad-
vocacias públicas, relacionadas 
à prestação regular e tempesti-
va dos serviços públicos

Fica: atividades de represen-
tação judicial e extrajudicial, as-
sessoria e consultoria jurídicas 
exercidas pela advocacia pública 
da União, relacionadas à presta-
ção regular e tempestiva dos res-
pectivos serviços públicos
O QUE FOI INCLUÍDO

- Serviços de comercialização, 
reparo e manutenção de partes e 
peças novas e usadas e de pneu-
máticos novos e remoldados;

- Serviços de radiodifusão 
de sons e imagens;

- Atividades de desenvol-
vimento de produtos e servi-
ços, incluídas aquelas realiza-
das por meio de start-ups;

- Atividades de comércio 
de bens e serviços, incluídas 
aquelas de alimentação, re-
pouso, limpeza, higiene, co-
mercialização, manutenção e 
assistência técnica automoti-
vas, de conveniência e congê-
neres, destinadas a assegurar 
o transporte e as atividades 
logísticas de todos os tipos de 
carga e de pessoas em rodo-

vias e estradas;
- Atividades de processamen-

to do benefício do seguro-de-
semprego e de outros benefícios 
relacionados, por meio de aten-
dimento presencial ou eletrônico, 
obedecidas as determinações do 
Ministério da Saúde e dos órgãos 
responsáveis pela segurança e 
pela saúde do trabalho;

- Atividade de locação de 
veículos;

- Atividades de produção, 
distribuição, comercialização, 
manutenção, reposição, assis-
tência técnica, monitoramen-
to e inspeção de equipamentos 
de infraestrutura, instalações, 
máquinas e equipamentos em 
geral, incluídos elevadores, es-
cadas rolantes e equipamentos 
de refrigeração e climatização;

- Atividades de produ-
ção, exportação, importação e 
transporte de insumos e pro-
dutos químicos, petroquími-
cos e plásticos em geral;

- Atividades cujo proces-
so produtivo não possa ser in-
terrompido sob pena de dano 
irreparável das instalações e 
dos equipamentos, tais como 
o processo siderúrgico e as 
cadeias de produção do alu-
mínio, da cerâmica e do vidro;

- Atividades de lavra, be-
neficiamento, produção, co-
mercialização, escoamento e 
suprimento de bens minerais;

- Atividades de atendimento 
ao público em agências bancárias, 
cooperativas de crédito ou estabe-
lecimentos congêneres, referentes 
aos programas governamentais 
ou privados destinados a mitigar 
as consequências econômicas da 
emergência de saúde pública;

- Produção, transporte e 
distribuição de gás natural; 
indústrias químicas e petro-
químicas de matérias-primas 
ou produtos de saúde, higie-
ne, alimentos e bebidas
O QUE FOI REVOGADO

Captação, tratamento e 
distribuição de água; Capta-
ção e tratamento de esgoto e 
lixo; e Iluminação pública.



BARRETOS, 1º de maio de 2020A Cidade
BARRETOS E REGIÃO

A informação com precisão e credibilidade 5

COTIDIANO

As farmácias poderão apli-
car testes rápidos para diag-
nóstico do novo coronavírus. 
A liberação foi concedida pela 
diretoria da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), na última terça-feira (28).

Antes, somente hospitais 
e clínicas das redes pública 
e privada podiam realizar o 
exame, usado geralmente para 
detectar o vírus em pacientes 
com quadros mais graves.

As farmácias não vão ser 
obrigadas a disponibilizar o 
teste, mas caso queiram, de-
verão ter profissional qualifi-
cado para aplicar o teste.

Segundo o presidente subs-
tituto do órgão regulador, An-
tônio Barra Torres, os exames 
não servirão para a contagem 
de casos da Covid-19 no país, 
nem para a confirmação do 
diagnóstico para o coronavírus.

Isso porque, segundo ele, 
os testes rápidos “são auxilia-
res” e podem apontar o “falso 
negativo”, ou seja, quando o 

Segundo Flávio da Silva 
Emery, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Ciên-
cias Farmacêuticas (ABCF), 
esta prática apresenta riscos 
que a entidade acredita se-
rem impeditivos para o atual 
momento da doença no país, 
como o dos resultados fal-
so positivo e falso negativo 
(falso reagente e falso não-
-reagente, respectivamente), 
que pode gerar pânico ou 
aumento do contágio, por 
exemplo, em função da limi-
tada eficiência do teste.

“Além disso, a oferta des-
tes procedimentos em farmá-
cias e drogarias poderia levar 
à formação de aglomeração 
em ambiente fechado, sem 
estrutura capaz de receber 
adequadamente os indivíduos 
interessados”, ressalta Emery.

A associação reitera a 
preocupação sobre a rea-
lização e comercialização 
de exames em farmácias e 
drogarias, listando alguns 
pontos a serem considerados 
pelas agências regulatórias e 
fiscalizadoras de saúde:

- A falta de informação 
sobre o procedimento de 
notificação às secretarias de 
saúde, por se tratar de caso de 
notificação compulsória para 
doença infectocontagiosa.

- Falta de estrutura física 
compatível em farmácias e 
drogarias para a realização 
do teste, de alto risco in-
fectocontagioso. Cabendo 
o questionamento sobre o 
descarte de material bioló-
gico e exame, bem como a 
disponibilidade de EPIs para 
a realização do exame, em 
momento de falta para os 
profissionais de saúde, em 
hospitais pelo Brasil.

- O espaço físico da far-
mácia poderia causar aglo-

meração, o que favoreceria 
o contágio.

- Seria necessária a ade-
quação de processo de noti-
ficação às secretarias de saú-
de ou Ministério da Saúde, o 
que poderia levar tempo para 
implementação do sistema 
confiável e adequado, bem 
como, treinamento e custos.

- Riscos de Falso Rea-
gente e Falso Não-Reagente 
(falso positivo e falso nega-
tivo), que poderia aumentar 
risco de contágio, ou mes-
mo, pânico na população.

- Considerando a comer-
cialização prévia a esta re-
gulamentação da ANVISA, 
é fundamental fiscalizar e 
validar a procedência dos 
kits para diagnóstico de CO-
VID-19, com verificação da 
aquisição, e utilização em 
adequação pelo preconizado 
pelo Ministério da saúde.

- Os kits apresentam bai-
xa acurácia.

- Os testes são previstos 
para uso profissional, deven-
do ser realizado em local ade-
quado e com alvará para exa-
mes diagnósticos, capazes de 
realizar a devida notificação 
de casos às secretarias de 
saúde e Ministério da Saúde.

- O fato de um indivíduo 
ter anticorpos não garante 
imunidade à doença.

A associação emitiu um 
manifesto sugerindo que o 
Ministério da Saúde deve 
ampliar a disponibilidade de 
testes diagnósticos para CO-
VID-19, entretanto, os exa-
mes devem ser realizados 
em ambiente adequado, ca-
paz de atender aos requisitos 
sanitários para a realização, 
sob orientação profissio-
nal correta, evitando assim 
transtornos maiores e prejuí-
zos à população.

A alta de apenas 0,07% do 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em março, 
divulgada na semana passada 
pelo IBGE, demonstrou um 
comportamento inesperado 
dos bens industriais, que caí-
ram 0,05% no mês, além da 
já esperada redução de 0,14% 
em serviços.

Segundo a instituição, é o 
menor resultado para um mês 
de março desde o início do 
Plano Real (1994).

Para o professor de Ce-
nários Econômicos do Cen-
tro Universitário Interna-
cional Uninter, Cleverson 
Luiz Pereira, esta queda é 
um reflexo da pandemia, já 
que o indicador de preços no 
mercado, a taxa de inflação 
(IPCA), trabalha em virtude 
da demanda e oferta.

“O setor de transporte foi 
o responsável pela queda no 
índice, uma vez que o setor 
aéreo e os combustíveis apre-
sentaram quedas significativas 
no mês de março. Além disso, 
com o isolamento a atividade 

O Diário Oficial da União 
da última terça-feira (28) pu-
blicou portaria que autoriza 
o Ministério da Economia e 
o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) a reali-
zarem chamamento público 
para contratação temporária 
de 8.230 servidores federais 
civis aposentados e militares 
inativos.

A iniciativa pretende re-
forçar o quadro de atendi-
mento do INSS, que há meses 

Farmácias vão poder aplicar testes rápidos 
para diagnosticar o novo coronavírus

Permissão foi aprovada pela diretoria da Anvisa; resultados não vão 
entrar no balanço nacional de casos confirmados oficialmente

Associação Brasileira de 
Ciências Farmacêuticas 
alerta para problemas e 
limitações da realização 

de testes de COVID-19 em 
farmácias e drogarias

paciente está com o vírus, mas 
o teste diz que não.

A aprovação para que as 
farmácias possam comerciali-
zar os testes foi justificada para 

diminuir a aglomeração das 
pessoas em hospitais e serviços 
médicos à procura dos exames.

De acordo com a Anvisa, 
a liberação é temporária e 

deve permanecer enquanto o 
estado de emergência de saú-
de pública nacional decreta-
do pelo Ministério da Saúde, 
continuar valendo.

INSS recebe aval para contratar 7.400 
aposentados e militares para atendimento

tenta reduzir a enorme fila de 
pedidos por benefícios previ-
denciários.

Do total de contratações, 
7.400 profissionais serão sele-
cionados para atuar no INSS 
nas atividades de atendimento 
e serviços administrativos e 
de concessão e revisão de be-
nefícios e demandas judiciais.

Os demais serão contra-
tados para as secretarias de 
Gestão e Desempenho de 
Pessoal e de Previdência do 

Ministério da Economia, com 
290 e 520 profissionais, res-
pectivamente.

Os aposentados e milita-
res a serem lotados nas duas 
secretarias também irão tra-
balhar em atividades ligadas 
à Previdência, como perícia 
médica, análises e processos 
de compensação financeira 
previdenciária.

A contratação temporária 
de servidores civis aposen-
tados e militares da reserva 

para aliviar o déficit no aten-
dimento do INSS foi adotada 
pelo governo depois de um 
longo processo de negocia-
ção, que envolveu a participa-
ção da equipe econômica e o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e resultou na troca dos 
titulares do INSS e da Secre-
taria da Previdência.

A medida foi possível de-
pois da edição de uma medida 
provisória que liberou a con-
tratação dos servidores apo-
sentados e da regulamentação 
de uma lei de 2019, o que 
permitiu o trabalho temporá-
rio de militar inativo para o 
desempenho de atividades de 
natureza civil na administra-
ção pública.

Inflação reflete efeitos da pandemia
Índice teve alta de apenas 0,07%; menor resultado 
para o mês de março desde o início do Plano Real

produtiva de alguns setores re-
duziu e até paralisaram”.

Na contramão das quedas, 
Pereira destaca o setor de ali-
mentação. “Como as pessoas 
estão em suas residências em 
maior período de tempo, há 
maior consumo de alimentos 
e queda na oferta, gerando 
preço maior”, explica.

O grupo Alimentação e Be-
bidas apresentou a maior varia-
ção positiva: passou de 0,11% 
em fevereiro para 1,13% em 
março. Pereira explica que, 
mesmo com o movimento de 
estocagem, o aumento do pre-
ço dos alimentos ocorreu por 
demanda causada na mudança 
de comportamento.
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A ACIRP (Associação Co-
mercial e Industrial de Ribei-
rão Preto) está se mobilizando 
e acionando as principais en-
tidades setoriais do comércio 
para propor uma ação organi-
zada para que o Dia das Mães, 
a ser comemorado em 10 de 
maio próximo, seja adiado 
para nova data unificada.

O objetivo da entidade é 
adequar a data para acompanhar 
os calendários de reativação da 
economia propostos pelo gover-
no do estado de São Paulo e por 
outros estados brasileiros.

Um dos principais reflexos 
negativos da pandemia do Co-
vid-19 têm sido o fechamento 
dos comércios considerados não 
essenciais e a consequente que-
da nas vendas em decorrência 
das medidas de isolamento so-
cial determinadas pelo governo 
do Estado de São Paulo.

As medidas estarão vigentes 
até o dia 11 de maio, data poste-
rior ao Dia das Mães, celebrado 
no segundo domingo do mês de 
maio, que este ano cai no dia 10.

Na tentativa de buscar uma 
solução unificada, a ACIRP en-

viou ofícios à FACESP (Fede-
ração das Associações Comer-
ciais do Estado de São Paulo), 
Fecomercio (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo), CACB (Confederação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil) e CNC 
(Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo), além de outras enti-
dades setoriais, sugerindo que 
todos se articulem com urgên-
cia para propor uma solução 
única para essa questão.

A entidade sugere duas 
possibilidades: o dia 31 de 
maio, último domingo do 
mês, ou o segundo final de se-
mana de junho, que represen-
taria o adiamento da data em 
aproximadamente um mês.

Ambas estariam próximas 
do dia 10 de maio, o que colabo-
raria para manter o público en-
gajado, considerando a existên-
cia de campanhas publicitárias e 
o próprio planejamento do con-
sumidor. Junho, especificamen-
te, tem a proximidade com o Dia 
dos Namorados, o que pode ser 

positivo para setores que se be-
neficiam com as duas datas.

PESQUISA SOBRE 
ALTERAÇÃO DO 
DIA DAS MÃES

Na tentativa de apresentar 
uma solução para a questão, a 
ACIRP realizou uma pesquisa 
com comerciantes e empresá-
rios em geral no município.

Duas perguntas foram feitas 
aos entrevistados: a primeira 
foi se eles consideram favorá-
vel o adiamento da comemora-
ção e 63,5% responderam que 
sim. Na segunda questão, fo-
ram oferecidas duas sugestões 
de data: 31 de maio e o segundo 
final de semana de junho.

Na preferência dos partici-
pantes prevaleceu o adiamen-
to para junho (43,9%); 33,7% 
optariam pelo último domin-
go de maio e 22,4% se disse-
ram indiferentes às datas.

Foram consideradas 323 res-
postas. Favoráveis à postergação: 
Sim - 205 (63,5%). Não - 118 
(36,5%). Preferência de datas: 
2º final de semana de junho - 90 
(43,9%), 31 de maio - 69 (33,7%), 
Indiferente - 46 (22,4%).

A Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, por meio do 
Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA), fez uma análise 
dos impactos da Covid-19 no 
agronegócio paulista.

A análise contou com a 
participação de 16 pesquisa-
dores do IEA, que mostram o 
impacto da pandemia no se-
tor de citros, cana-de-açúcar, 
amendoim, algodão, soja, tri-
go, café, feijão, leite e deriva-
dos e carne bovina.

“Por meio do acompanha-
mento das principais cadeias 
produtivas do Estado, o Ins-
tituto de Economia Agrícola 
(IEA) analisou importantes 
aspectos das exportações, do 
consumo e do comportamen-
to do mercado, resultando em 
informações que contribuem 
na tomada de decisões dos 
diversos agentes envolvidos, 
mas que também nos ajudam 
a compreender os reflexos e 
as possíveis mudanças que a 
pandemia pode trazer ao setor 
no futuro”, afirmou o secretá-
rio de Agricultura e Abasteci-
mento Gustavo Junqueira.

Segundo os especialistas, o 
novo coronavírus traz reflexos 
nas exportações brasileiras, 
com o deslocamento das expor-
tações para regiões de maior 
crescimento de renda, como a 
venda de milho e açúcar para 
o Oriente Médio em detrimen-
to de países com maior cresci-
mento populacional, alterações 
nos acordos internacionais e 
rescisões contratuais, além da 
necessidade de garantia do 
abastecimento doméstico.

Para os pesquisadores, a 
pandemia faz com que a sanida-
de animal e vegetal ganhe vulto, 
exigindo mais controle, moni-
toramento e fiscalização, pois é 
um tema cada vez mais exigido 
pela demanda externa e interna.

O rastreamento e a certi-
ficação dos produtos agrope-
cuários devem ser intensifi-
cados, assim como o uso de 
tecnologias digitais no campo.

“O cenário que se estabe-
leceu nos últimos meses fez 
com que setores do agro que 
ainda não haviam se inseri-
do na era digital iniciassem a 
transformação que será bas-
tante notada no final da pande-
mia. O agronegócio paulista 
não estará no mesmo patamar 
no final da crise e incrementos 
de inovação serão notados em 

Secretaria de Agricultura mostra impactos da 
pandemia em dez produtos agropecuários paulista
Análises são de 16 pesquisadores do Instituto de Economia Agrícola

todos os segmentos”, avalia 
Priscilla Rocha Silva Fagun-
des, diretora-geral do IEA.

Confira a análise do IEA 
para dez produtos agropecuá-
rios produzidos em São Paulo.

Citros para a indústria: 
São Paulo é o maior produ-
tor e exportador de citros do 
mundo. Os pesquisadores per-
cebem tendência na demanda 
internacional por sucos cítri-
cos, principalmente, por esses 
produtos serem ricos em vi-
tamina C. Há uma tendência 
de normalização do mercado 
chinês, porém, há problemas 
no mercado europeu na área 
de liberação das cargas nos 
portos e uma perspectiva de 
aumento de preços em Nova 
York, devido à alta do dólar. 
No mercado interno há au-
mento do consumo de NFC, 
o que traz oportunidades para 
pequenas extratoras e aumen-
to de venda para o consumi-
dor. Os estoques de passagem 
estão altos no mercado inter-
no e há previsão de menor 
safra em 2020, o que tenderia 
a equilibrar os preços pagos a 
caixa de 40,8 kg da fruta.

Cana-de-açúcar: princi-
pal produto do agronegócio 
paulista, o cenário mundial, 
segundo os pesquisadores do 
IEA, influencia o mercado da 
cana-de-açúcar, devido à alta 
no valor do dólar, a queda dos 
preços do petróleo e açúcar 
em Nova York e a diminuição 
na demanda por combustível, 
devido à redução no desloca-
mento. A maior porcentagem 
do mix de produção deve ser 
destinado a produção de açú-
car. O país é um dos maiores 
produtores e exportadores de 
açúcar. No período de melhor 
preço do açúcar parte das uni-
dades industriais herdaram sua 
produção garantindo um me-
lhor preço para seu produto.

Amendoim: Segundo os 
especialistas, o cenário mun-
dial é de queda na produção 
e importação aquecida para o 
amendoim em grão. No cená-
rio nacional, São Paulo res-
ponde por mais de 90% da pro-
dução e a safra de 2019/2020 
foi 28,5% superior à safra pas-
sada. O risco para o setor está 
na redução das exportações, 
especialmente para os países 
europeus, e do consumo inter-
no, puxada pelo adiamento das 
festividades juninas, reprogra-
mação da indústria e a pers-

pectiva da comercialização. A 
manutenção dos estoques e a 
queda nos preços comprome-
teriam a capacidade de inves-
timento e a dinâmica econô-
mica de regiões como Marília, 
Tupã, Presidente Prudente, 
Jaboticabal, Ribeirão Preto e 
Barretos. Há, porém, oportu-
nidades, como a ocupação de 
novos espaços no mercado 
externo e a contribuição com 
políticas de garantia alimentar 
às populações vulneráveis e de 
abastecimento.

Algodão: O agravamento 
da pandemia do novo corona-
vírus se dá justamente no mo-
mento da colheita do algodão 
no Estado, que tem produção de 
38,5 mil toneladas de algodão 
em caroço e 15 mil toneladas 
de algodão em pluma. Cerca 
de 70% da produção brasileira 
é destinada à exportação. No 
cenário mundial, há uma des-
valorização cambial favorável 
para exportações de algodão, 
mas desfavorável para importa-
ções de têxteis e uma retomada 
gradual da economia chinesa. 
Entre os riscos, os pesquisado-
res apontam o consumo já es-
tagnado pelo quadro recessivo e 
pelas importações de têxteis nos 
últimos anos, o elevado estoque 
de fibras no Brasil e no merca-
do internacional, o aumento da 
concorrência da fibra sintética, a 
revisão para baixo do consumo 
mundial e a recessão econômica 
global. Entre as oportunidades 
está o financiamento da comer-
cialização da safra, que pode ser 
um instrumento de crédito ao 
cotonicultor paulista.

Complexo soja: Segundo 
os pesquisadores, a comer-
cialização da soja transcorre 
normalmente sustentada pelas 
vendas antecipadas e pela des-
valorização cambial. Efeitos 
da decisão chinesa de adquirir 
os grãos estadunidenses são 
amenizados pelos contratos 
antecipados. Se mantida, a de-
cisão trará implicações à safra 
2020/21. O recuo da demanda 
por farelo poderá ser atenuado 
pelas exportações de carnes li-
gadas à desvalorização do real 
em relação ao dólar. Para os 
especialistas do IEA, o desafio 
imposto é a garantia de dispo-
nibilidade interna de óleo de 
soja, devido ao crescimento 
na demanda sem que a oferta 
acompanhe. Esse comporta-
mento reduz significativamen-
te o estoque do derivado. O 

aumento do processamento do 
grão que implica diminuição 
da quantidade exportada é a 
forma de garantir suprimento 
desse item básico da alimenta-
ção brasileira.

Trigo: A produção paulista 
de trigo de 2020 deverá ter início 
em meados a final de abril, no 
aguardo de melhores condições 
de umidade do solo. As pers-
pectivas de preços são boas, em 
função das altas taxas de câmbio. 
O trigo paulista representa cerca 
de 4,5% da produção nacional, 
mas tem competitividade, pela 
boa qualidade e pela proximi-
dade do mercado consumidor 
- São Paulo consome cerca de 
17% do total nacional.

Café: Tem produção alinha-
da ao consumo e estoques com 
ligeira redução. Durante a qua-
rentena houve forte incremento 
do consumo no Brasil e nos 
principais mercados deman-
dantes da bebida. A valorização 
do dólar no âmbito mundial 
favorece os cafeicultores que, 
no Brasil, devem colher uma 
safra recorde. Existe preocupa-
ção com a colheita, que deve se 
iniciar na segunda quinzena de 
maio, demandando maior pla-
nejamento da mobilização de 
força de trabalho com extrema-
da segurança sanitária dos tra-
balhadores envolvidos. Segun-
do os pesquisadores do IEA, 
as cotações estão favoráveis à 
contratação de hedge, não se 

descartando as vendas no físico 
pois, em situações de incerteza, 
a melhor estratégia é reforçar o 
caixa do empreendimento agrí-
cola. A oferta de contêineres 
regularizou-se no Porto de San-
tos, mantendo fluxo exportador 
sem restrições.

Feijão: Por ser um produto 
de cesta básica, a demanda de 
feijão deve-se manter. No cená-
rio da pandemia da Covid-19, 
os pesquisadores alertam para a 
alteração do fluxo de parte das 
vendas destinadas a restaurantes 
para o consumo doméstico, que 
teve compras adiantadas para 
garantir o abastecimento domi-
ciliar durante a quarentena. En-
tre as oportunidades da cadeia 
está a demanda crescente do 
mercado internacional por pro-
dutos básicos garantidores de 
segurança alimentar, o que seria 
favorável para o feijão. Por ou-
tro lado, para atender este mer-
cado, é necessário a ampliação 
das variedades plantadas, mais 
consumidas no exterior.

Leite e derivados: A coleta 
de leite tem se mostrado nor-
mal na maioria das indústrias. 
Há problemas localizados em 
algumas regiões devido à que-
da na demanda por leite cru de 
pequenas queijarias por conta 
do fechamento de pequenos 
laticínios que atendiam res-
taurantes e fastfoods. Houve 
redução no consumo de deri-
vados como queijos e iogur-

tes. Por outro lado, aumentou 
o consumo de leite UHT e em 
pó. A alta dos preços do milho 
e da soja vêm impactando os 
custos de produção e os produ-
tores enfrentam alguns proble-
mas com frete. Apesar das difi-
culdades, os produtores podem 
traçar algumas estratégias, 
como a compra de insumos, a 
organização do setor e novas 
formas de comercialização.

Carne bovina: O Brasil é 
o maior exportador de carne 
bovina no mundo e a China 
está retomando suas compras. 
No cenário brasileiro pode 
haver fechamento de algumas 
plantas de grandes frigoríficos 
e a há a preocupação dos pe-
quenos e médios produtores 
quanto ao consumo no merca-
do interno, que traz como con-
sequência a redução da mar-
gem de lucro. Houve queda 
no consumo de restaurantes e 
fastfoods e aumento nos custos 
de produção devido aos preços 
do milho e da soja. Já houve a 
retomada das exportações para 
a China e há preocupação com 
a concorrência com os Esta-
dos Unidos. O benefício das 
exportações deve ficar para 
os grandes frigoríficos. Há ex-
pectativa de redução dos aba-
tes e da demanda interna, com 
a preferência, no Brasil, pelo 
consumo de proteínas mais ba-
ratas, o que impacta os peque-
nos e médios frigoríficos.

Associação comercial de Ribeirão defende 
adiamento do Dia das Mães para data unificada



BARRETOS, 1º de maio de 2020A Cidade
BARRETOS E REGIÃO

A informação com precisão e credibilidade 7

COTIDIANO

O WhatsApp anunciou no 
começo deste mês que passaria 
a limitar o encaminhamento de 
mensagens para conter a desin-
formação sobre a pandemia do 
novo coronavírus.Agora, o apli-
cativo afirmou que o comparti-
lhamento caiu 70% ao redor do 
mundo após essa restrição.

A medida valia para aque-
las mensagens populares, com 
o ícone de setas duplas, que 
indica conteúdos encaminha-
dos diversas vezes.

Antes, era possível enca-
minhar essa mensagem para 
até cinco contatos por vez. 
Com a mudança das regras, o 
usuário só conseguia compar-
tilhar a mensagem rapidamen-
te com apenas uma conversa.

“Introduzimos recentemente 
um limite ao compartilhamento 
de mensagens altamente enca-
minhadas para apenas um chat. 
Desde que colocamos esse novo 
limite, houve redução de 70% 
no número de mensagens alta-
mente encaminhadas ao redor 
do mundo enviadas pelo What-
sApp”, disse um porta-voz do 

Para marcar o início das 
inscrições para o programa 
Startup SP, o Sebrae Barre-
tos realizou um evento online 
com empreendedores, para 
compartilhar experiências e 
falar sobre o ecossistema de 
inovação na região.

O evento ocorreu nesta 
quinta-feira, dia 30, e conver-
sa foi conduzida pelo gestor do 
programa na região, Guilherme 
Sanchez, com as participações 
dos empreendedores Jacó Sarai-
va, da Medlig; Luciano Tamura, 
do Appettosa; Rafael Megda, da 
comunidade Dev; e Bruno Me-

nezes, da Creative Pack. 
Durante o webinar, os par-

ticipantes discutiram sobre 
como o programa ajudou na 
transformação de empreende-
dores e startups. Em Barretos, 
já foram realizadas duas edi-
ções do Startup SP e 20 star-
tups passaram pelo processo 
de aceleração.

STARTUP SP
O programa foi criado para 

apoiar o desenvolvimento de 
startups digitais e ajudá-las 
na validação da proposta de 
valor e do modelo de negócio.

Os selecionados participa-

rão de oficinas e workshops 
e terão o acompanhamento 
do negócio por meio de reu-
niões individuais com os es-
pecialistas do Sebrae-SP. Os 
empreendedores ainda par-
ticiparão de mentorias com 
parceiros, de acordo com as 
necessidades da startup.

As ações incluem atenção 
personalizada e ajuda com 
conexões para ajudar na evo-
lução e transformação do ne-
gócio. As inscrições para a edi-
ção 2020 podem ser feitas até 
o dia 24 de maio no site http://
startup.sebraesp.com.br.

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado está com 20 mil vagas abertas para 
cursos gratuitos de qualificação profissional do programa Via Rápida Virtual. São quatro opções 
inéditas em áreas de tecnologia da informação, gestão e idiomas. Essa é uma boa alternativa para 
estudar e aprender algo novo durante o período de recomendação de isolamento social no enfren-
tamento ao coronavírus (COVID-19). As inscrições e as aulas são realizadas de forma online, no 
modelo de Ensino à Distância (EAD), sem que o interessado precise sair de casa. No total, são oito 
cursos de curta duração (80 horas) oferecidos pela Universidade Virtual do Estado de São Paulo 
(Univesp): Lógica de Programação; Banco de Dados; Desenvolvedor Web; Desenvolvedor Mobile; 
Gestão Administrativa; Planejamento Empresarial; Finanças para Empresas; além de Espanhol 
Básico. As inscrições estão abertas e podem ser realizadas até o dia 17 de maio por meio do site 
www.viarapida.sp.gov.br. Podem se inscrever candidatos que tenham idade mínima de 16 anos, 
alfabetizados e domiciliados no Estado de São Paulo. Caso o número de inscritos seja superior 
ao número de vagas, serão priorizadas as pessoas desempregadas, com baixa renda e com defi-
ciência. A convocação dos candidatos selecionados ocorrerá por e-mail. As aulas têm previsão de 
início para o dia 25 de maio. Para receber o certificado, o aluno deve completar a carga horária total 
do curso virtual e atingir 7,5 de média nas avaliações.

Sebrae Barretos realiza evento 
online sobre programa de startups
Ação foi realizada nesta quinta-feira, com a participação 

de empreendedores para compartilhar experiências

WhatsApp: encaminhamento de mensagens 
caiu 70% após plataforma limitar ação

Em janeiro de 2019, foi co-
locado um limite de 5 encami-
nhamentos por vez.  A medida 
foi tomada depois de relatos 
do uso do WhatsApp para es-
palhar desinformação nas elei-
ções ao redor do mundo, inclu-
sive no Brasil. O aplicativo diz 
que essa medida já tinha aju-
dado a diminuir o compartilha-
mento de mensagens em 25%.

Recentemente, o Ministé-
rio da Saúde e a OMS lança-
ram bots para que as pessoas 
possam se atualizar sobre as 
informações do novo corona-
vírus a partir de canais oficiais.

A resposta de plataformas 
de mídias sociais e aplicativos, 
incluindo WhatsApp, Facebook 
e Twitter, tem sido mais contun-
dente durante a pandemia.

aplicativo ao TechCrunch.
O objetivo com a nova 

medida, disse o porta-voz, é 
ajudar a manter o WhatsApp 
como um “lugar para conver-
sas pessoais e privadas” e que 
estão se esforçando para com-
bater “mensagens virais”.

O recurso de encaminhamen-
to já passou por algumas mudan-
ças, sempre na tentativa de conter 
o compartilhamento de mensa-
gens falsas e desinformação.

A primeira mudança rea-
lizada pelo app foi a inclusão 
de um ícone de setas, para in-
dicar que as mensagens foram 
escritas por quem as enviou. 
Depois, foi criada ainda a eti-
queta de setas duplas, que indi-
cava que aquela mensagem foi 
compartilhada muitas vezes.

Programa Via Rápida Virtual oferece 20 mil 
vagas para novos cursos rápidos e gratuitos
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Clubes da Série A3 devem mais de 

R$ 26 milhões para o governo federal
Dívida do Barretos EC com o governo federal é de R$ 230,9 mil

As dívidas do BEC (Barretos 
Esporte Clube) com o governo 
federal somam R$ 230.919,33, 
de acordo com informações da 
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional. Os dados incluem 
débitos que estão em situação 
irregular, ou seja, em processo 
de efetiva cobrança.

Os valores foram obtidos 
via Lei de Acesso à Informa-
ção e se referem a dívidas con-
traídas até dezembro de 2019.

De acordo com a pro-
curadoria, o BEC deve R$ 
184.496,48 de FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço), R$ 1.502,76 de multas 
de contribuição previdenciá-
ria, R$ 36.644,35 em multas 
por falta de registro em cartei-
ra de trabalho e R$ 8.275,74 
de multa isolada.

CLUBE EMPRESA
Um projeto de lei em tra-

mitação no Congresso propõe 
transformar os clubes de fute-
bol de entidades sem fins lu-
crativos em empresas.

Um dos atrativos para essa 
transição permite um novo 
parcelamento das dívidas em 
até 60 meses, com desconto 

nos juros, multas e encargos.
Vale observar que apenas 

os clubes que mudarem sua na-
tureza jurídica poderão reque-
rer o benefício, sendo permiti-
dos apenas débitos esportivos, 
para evitar que a empresa que 
compre o time transfira suas 
próprias dívidas para aprovei-
tar o refinanciamento.

DEVEDORES DA SÉRIE A3
Comercial Futebol Clube (Ribeirão Preto) - R$ 7.420.839,24
Esporte Clube Noroeste (Bauru) - R$ 5.467.954,28
Marília Atlético Clube (Marília) - R$ 5.248.068,41
Nacional Atlético Clube (São Paulo) - R$ 4.833.243,18
Olímpia Futebol Clube (Olímpia) - R$ 904.092,43
Rio Preto Esporte Clube (São José do Rio Preto) - R$ 823.342,53
Paulista Futebol Clube (Jundiaí) - R$ 796.615,04
Associação Esportiva Velo Clube Rioclarense (Rio Claro) - R$ 400.228,89
Barretos Esporte Clube (Barretos) - R$ 230.919,33
Capivariano Futebol Clube (Capivari) - R$ 53.182,45
Grêmio Esportivo Osasco (Osasco) - R$ 40.134,50
Batatais Futebol Clube (Batatais) - R$ 18.591,44
Esporte Clube Primavera (Indaiatuba) - R$ 7.577,28
Esporte Clube São Bernardo (São Bernardo do Campo) - R$ 7.381,00




